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Dominga da Oitava da

E F I S T O t A  U O  D IA

(I. S. Pedro , IV. 7-11)
Caríssim os Irm ãos, sêde p ru ­

dentes  e vigilantes em o ra r .— 
Mas, sob re tudo  tende um a a r ­
dente  e constan te  caridade uns 
para  os o u t ro s ;  p o rq u e  a  c a ­
r idade cobre a m ultidão dos 
peccados.

Exercita i en tre  vós a hospi- 
‘a l id ad esem  m urm urar .  Em pre­
gai os dons de Deus para  vos 
ajudardes  uns aos outros, c o n ­
forme lhe aprouve repart ir -vo l-  
os, como sendo íieis d isp en sa-  
dores  das  differentes graças  de 
Deus.

Si alguém faJ . seja como si 
D eus fadasse ;j !a su a  bocca ; 
si alguem  serve em algum san ­
to  ministério , sirva, como não 
o perando  senão peb. v i r tu d e  
que  Deus d á  : afim de que, em 
tudo  o que fazeis, seja Deus 
glorillcado por Jesus-G hris to ,  
ao qual per tencem  a gJoria e o 
império, nos séculos dos s é c u ­
los.

EXPLICAÇÃO
Io d a  esta  Epis to la  se resum e 

em tres  p a l a v r a s : os ch r is tãos  
devem s : applicar á vigilância.

á oração,— d caridade,-— de 
m odo que D eus seja glorifica- 
do pelas s ir  s acções.

Com efleit >,que é a  vida ciiris- 
tã, senão  a reunião  de todas as 
v ir tudes  e a  exclusão de todos 
os  vicios ?—Quem diz Christãos 
diz um  homem bom, ju s to ,  sá­
bio, pfrudente, inimigo do mal, 
po rq u e  esle desagrada a  Deus, 
— e amigo do bem, porque Deus 
q u e r  o bem. e porque por esse 
modo nos to rnam os agradaveis  
a  s e u s  o l h o s .

Tal é o ensino do chefe dos 
A p osto los .P —R eco m m en d a-n o s  
que sejam os p ruden tes ,  em tu ­
do, isto é, m oderados em nos­
sos desejos, senhores  das n o s ­
sas  paixões, tem perados 110 co­
m er e beber, razoaveis  e r e ­
servados  110 prazer, comedidos 
em todas  as  acções.

O h ! si todos os ch r is tãos  
com prehendessem  isso e p ro ­
cedessem  assim , como o inundo 
m u d a r ia  de face! como a vida 
p resen te  seria  mais alegre e mais 
in te re ssan te !  q u an to s  crim es c 
q u an to s  peccados deixariam  de 
se co m m ette r  !

I2- —O 'A p o s to lo  q u e r  que se­
jam o s  vigilantes n a  oração , isto 
é, que  sejamos hom ens  de oi*a 
ção, que  nos reco lham os m u ita s  
vezes p a ra  p ensa r  em Deus, 
co n su ltan d o -o  nos nossos  p ro ­
jectos , e n ad a  fazendo sem ter  
pedido su as  luzes e su a  ben­
ção ; q uer  que sejam os fervo­
rosos q u an d o  lhe oram os, a t -  
ten to s  aos bons m ov im en tos  
com qne elle previne a nossa 
alma, e doceis ás  s a n ta s  in sp i­
rações que nos suggere.

8 \ -  A causa  em que m ais  in­
s iste  S. Pedro , é a  caridade.
«Sobretudo, tende um a ardente e 
constante caridade nus para os 
outros porque a caridade cobre 
a multidão dos peccados*. — Man 
ter co r .s tan tem ente  a  caridade 
com to d a  a gente, não é cousa 
fa c i l :—é m is te r  co n tin u a  a t te n -  
ção sobre 11 os m esm os, para 
nada fazermos que os possa  of- 
fender : — um a paciência de a n ­
jo  para  s u p p o r ta n n o s  as  suas  
imperfeições e defeitos, desaca­
tos e malevolências; urna c o m ­
placência egual, p a ra  soffrermos 
po r  elles, sem sequer  lhes d e i ­
xar vêr que  sobremos.

T u d o  isto cus ta  : porem  a  
caridade, que impõe estes de- 
veres. os adoça com a g raça  á 
p roporção  que  cresce e se con­
solida no coração.

T udo  isto custa  : porem o 
m erecim ento  excede o traba lho , 
pois : «A caridade cobre a  mnHi 
dão dos peccados,» q uer  dizer que 
o ch r is tão  que  pra tica a ca r i ­
dade. perdoa todas  as  in jurias  
que recebe, e em recompensa 
Deus perdoa-lhe  seus proprios 
peccados.

Todav ia  não hasl.a su p p o rta r  
nossos irmãos, é preciso a u ­
xiliai os, e alliviai-os nas  suas  
misérias. L em brem o-nos  que  os 
pobres são os am igos de Deus; 
si p ra tica rm os  a hospita lidade 
p a ra  com ellos, ag rad a rem o s  a 
Deus, e urp dia elles nos in ­
t r o d u z i r ã o  nos tabernacu los  
eternos.
 — O  ------

O E 9 C A P Ü M 8 I O
d o S a g r a d o  C o r a ç ã o

A Revelação
Domingo passado  a  «Federa­

ção» deu uma breve noticia do 
Escapulario do Sagrado Coração, 
re lem brando  as pa lavras  e as 
prom essas  da Virgem que o re­
v e lo u  a Estella F ag u e tte  em 
Pellevoisin, França. (Tornem  a 
ler essa noticia.)

P a ra  os desejos de Maria San- 
t issim a serem  com prehendidos, 
e oEscapulario  se propagar  como 
convem, cum pre pôr em relevo 
a significação e a im portânc ia  
dessa revelação.

E ’ o que vamos fazer nos se­
guin tes  artigos.

Maria inaugura  irrevocavci­
mente, em Pellevoisim, o reino 
glorioso do Coração de seu  F i­
lho, t razendo nos a libré do m es ­
mo, isto é, o Escapulario, do 
qual q uer  revestir  todos os seus 
filhos para  separa l-os  dos ad e ­
ptos  do demonio.

E sse  fac to d a  inauguração  de­
finitiva do reino do Sagrado. 
Coração em Pellevoisin, de m ui­
ta s  m aneiras  nos é m an ifesta ­
do pela,. Virgem San tíss im a.E m  
prim eiro  lugar, d u m a  m aneira  
geral, pela su a  insistência  ex- 
t rao rd inaria  em pedir que  «.se 
p u b l iq u e  a  s u a  g lo r ia * .  N ã o  h á

duv ida  ab i começa seu p r o p r o  
re ino  universal, p rom ett ido  á 
Igreja, e, por consequencia , o 
re ino  perfeito e un iversa l  de 
seu  Filho, ou o de seu C o r a ­
ção divino.

D irectaraen le  a  Virgem San  - 
tissimav traz  . a  su a  cooperação 
visivel á  o b ra  do Sagrado  Co­
ração  de Jesus. is to  devia ser, 
pois que  Deus realiza to d as  as 
su as  ob ras  de g raça  por Maria. 
Ella nos revela o C oração  de 
seu Filho, e ab re  seus  th e so u -  
ros.

A presen ta -se  como n o ssa  So - 
b e ran a  Mediadora, to d a  p o d e ­
rosa, e toda  misericordiosa, j u u -  
lo esse divino Coração, prova 
que esses th eso u ro s  se r -n o s -ão  
ce r tam en te  d is tr ibu ídos  — D á- 
nos a libré do Coração de J e ­
sus, o E s c a p u la r io ; a qual é 
tam bém  su a  p rópr ia  libré, si-  
gnal m anifesto  de que  tem  a 
von tadê  de crear  ao F ilho  e a 
si m esm a um império. P e la  vir­
tude desse  emblema, sagrado , 
expulsa o demonio. e an n u n c ia  
os seus  t r iu m p h o s  fu tu ros  sobre  
elle.

Com suas  .vir tudes, nos en­
sina  as  do Coração divino para  
que  aque lles  que  trouxerem  a 
libré de Je su s  esm erem -se  em 
to rnar-se - lhe  sem elhan tes .—Env 
fim, o rdena  p ropagar  im m edia - 
tam en te  e por to d a  a  p ar te  a 
devoção ao Sagrado  Coração de 
Jesus ,  d es t in ad a  a su b m e tte r -  
Ihe todos os corações.

Dessa von tade  tão  c la ram en ­
te af tirm ada por Maria, 0 da 
pressa  que  m o stra  de realizai a 
re su lta  q u e  p  tr iu m p h o  do Sa­
grado Coração e a g lo ria  d e  seu 
reino eslão  re la t ivam en te  pro- 
ximos.

Ã mtctjs

(Continua)

0 MEZ IIE ilAlft
H a um mez m ais bello e e n ­

can tad o r  que os outros. A a u ­
rora  se levan ta  m ais r iso n h a  e 
bejla do que nunca . 0  sol d a r -  
deja os seus  ra ios com m ais 
fulgor e brilho. 0  crepusculo  
da  ta rd e  não tem aquelle  a s ­
pecto melancholico e tris te  como 
em o u tros  tem pos. 0  m an to  
azulino do céo se es tende sobre  
a te r ra  como um pav ilhão  de 
su rp reh en d en te  belleza. A’ noite 
— o céo recam ado  de estre llas  
sc in ti llan tes  por en tre  o n d u la ­
ções de n u v en s  a lvacen tes  p a ­
rece a  g rande  téla em que  a 
m ão do O m nipo ten te  t raçou  as  
fulgurações da su a  gloria. 0  
can to  m avioso das  aves, o s ib i-  
l a r  dos  ventos, o m u rm u rio  dos 
regatos ,que se deslisam  m an sa ­
m ente  por en tre  apraz íve is  ver- 
geis, tudo  parece convidar 0 
hom em  a  un ir  as  su as  vozes 
a esse concerto  un irversa l  de 
louvores ao Deus da  n a tu reza  
por meio da m ais  sancta ,  da 
m ais  sublim e das c re a tu ra s—a 
Virgem S an tíss im a.

Como é bello ver, ao cahir 
do tarde, as  m ães  ch r is tãs  pelas 
ru a s  da cidade levando as  fi- 
lh in h as  bem vestid inhas, alegres 
e con ten tes  á E gre ja  para  lhes 
en s in a r  a louvar a  M a r ia ; são 
an j in h o s  da terra , que  vão unir  
a s  su as  vozes innocen tes  ás  dos 
an jos  do céo -para form ar o 
cortejo da  R a in h a  do céo e da 
terra , da  S o b eran a  exceisa dos 
an jos  e dos hom ens. Que poesia, 
que  belleza, que  encanto  tem  o 
mez de Maria Na E u ro p a  é o 
mez das  11 ores, no Brasil não  
o é ;  mas, n e s ta  p r im avera  e te r ­
na, onde sem pre  a n a tu re z a  é 
bella e risonha, onde  sem pre se 
experim en ta  o perfum e das flo­
res, tam bém  se pode ch am ar  o 
mez das  flores.

Q uando  as  p r im eiras  so m b ras  
da  noite com eçam  envolver em 
denso véo a face d a  te rra ,  o u ­
ve-se o som alegre do sino, que 
cham a os fieis a  ce lebrar os 
louvores de Maria. G ran d es  e
p e q u e n o s ,  m o ç o s  e  v e l h o s , ,t i c o s

e pobres, to d o s  se u n em  em um 
só coro, em u m a  só voz para  
h o n ra r  a  Virgem Mãe. Ella é 
d igna dos nossos louvores e ho­
m enagens. E ’ Mãe de D eus  e 
Mãe n o s s a : como Mãe de D eus 
dispõe dos th eso u ro s  de suas  
\n isericord ias  em nosso  favor. 
,(T a om nipo tencia  supplicante. 
N a d a  é recusado  no c£o ao seu 
pedido. Deus quiz que  Maria 
fosse in te rm ed ia r ia  na  g rande  
obra  da  salvação dos hom ens  
p a r a  que os raios da  su a  j u s ­
t iça infinita fossem am p arad o s  
pela su a  in tercessão  e m iseri­
córdia. 0  que  deve perecer s e ­
gundo es ta  jus tiça ,  é  salvo pela 
supplica  da  V irgem ; ao seu pe­
dido Deus se iuclina á  clemeri 
cia. Q u a n to s  es ta r iam  condem - 
nados, si não  fosse a m ediação 
m iser ico rd iosa  de Maria. A su a  
so lic itude se es tende  a  todos os 
p eccadores  po r  m aiores  que s e ­
j a m  as  suas  in iq u id a d e s : é a 
Mãe de todos.

Si o am o r  m ate rno  não repelle 
os filhos m ais  ing ra tos  e des 
n a tu rad o s ,  como a Virgem Maria, 
cujo am o r  pelos hom ens  excede 
su m m am en te  ao am o r  de todas  
as  m ães reun idas ,  h a  de ver com 
indifferença a pe rd a  de t a n ta s  
a lm as  ? Não. Ella é o refugio do s  
p e c c a d o re s ; a arca  de salvação 
posta  por D eus nes te  m ar en -  
capellado da vida. Como N o é e  
seus filhos foram  salvos do di­
lúvio na  a rca  ; nós, am p a rad o s  
por es ta  a rca  da  nova alliança, 
seremos p rese rvados  do d ilú ­
vio de m isérias, que  inundam  
a  te rra  e am eaçam  a r ra s ta r -n o s  
a o a b y s m o d a  perdição. E ’ r e a l ­
m ente  a  es tre lla  do mar. No 
meio des te  m ar  ag itado  do m u n ­
do, onde  tudo  consp ira  con tra  
n ó s ; tendo  d ian te  dos olhos es ta  
lu m in o sa  E stre l la r '-chegarem os 
seguros  ao porto  de salvam ento .

E ’ ju s to ,  pois, todo  e n th u -  
s iasm o e a rd o r  em celebrar o 
mez de Maria. Mas não b a s ta  
h o n ra r  a  Virgem S an c ta  nes te  
m e z ; é preciso h o n ra i  a sempre. 
A nossa  devoção á Virgem 
S an c t is s im a  deve com eçar ao 
d esab ro ch a r  da  v ida  e t e rm in a r  

•com o ult im o suspiro. A ultim a 
lagrim a que  ro la r  em n o ssa  
fronte , a  u ltima pu lsação  do 
nosso  coração seja u m a  h o m e ­
nagem  em h o n ra  de Maria. Ella 
que  recebeu o ult im o susp iro  
(le Jesus, nos  a ss is ta  n essa  lueta 
su p rem a e no s  co n d u za  dos 
um b raes  do tem po aos u m b raes  
d a  e tern idade.

Ytú,p31—5—1908.
P. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

A o P o l o  N o r t e
No dia 11 de abril partiu do 

porto de Dunkerque em rumo dos 
mares boreaes. 0 «Jacques Cartier», 
navi-'-especialmente construído e 
accommodado para effectuar a in­
teressante cruzada ^cientifica «Ex­
pedição arctica franceza».

Sendo preparado p i.ra 0 papel que 
tem a desempenhar nos gelos, teve- 
se em vista especialmente dar-lhe 
um casco de uma solidez a toda 
prova , os cavernames foram dobra­
dos. a bordagem 0 as escoas refor­
çadas ; um embono de carvalho, em 
forma de coração; foi adaptado aos 
flancos do navio ate a linha de 
fiuctuação ;a proa foi armada de um 
talhamar de aço e enormes massas 
0 madeira pichpin se escoram con­
tra as pa redes. Gonseguiu-seassim 
umbarcoque podia affrontar 0 gelos 
fluetantes e luetar efficazmente con­
tra este terrivel obstáculo.

Contrariamente o que certos jor- 
naes annunciaram, 0 «Jacques Car 
tier» não tentará attingir 0 polo 
norte.

A «Expedição arctica franceza» tem 
um unico fim sei en ti fico ; pretende 
recolher nos mares polares todos os 
elementos possíveis do estudo sobro 
a natureza desta=> regiões e os phe- 
nomenos que lhes são particulares.

Depois do haver percorrido a 
costa da Noruega e regulado os 
seus oceanogr.iphicos e raigneticos 
om Bergen, em Tromsoe, no labo- 
ratorio russo de Alexanirovsk e na

ilha Kalouief, 0 «Jacques Cartier» 
emprehendera no mar de Barrentz 
uma cruzada de oceon^graphia pra­
tica e de pesca : ensaiar-se-ão mo­
delos de filetes offereridos pelo rei 
de Portugal e o príncipe de Monaco-

CAIITA PASTORIL
DE

M GH.  R Ü M E A Ü

B isp o  d ’ A n(jers, sob re  a Im p ren sa

(Continuação)
Perguntai-o a imprensa impia 

sceptica.
Ella é a grande criminosa que 

nas suas columnas propina cada 
dia 0 erro e a duvida, zomba do 
dogma, falsifica a historia, distilla 
o veneno das calumnias, inventa 
escandalos c chega ao ponto de 
conspirar com 0 silencio para melhor 
transtornar as ideas, perverter os 
j^iizos, solapar as convicções, excitar 
o  que ha de mais respeitável e de 
mais santo, a negação systematica 
e a opposição irreductivel.

Si 0 mundo moral perdeu a noção 
do bem e si a consciência publica 
transvjou-se a ponto de inocular 
nas multidões uma leviandade de 
espirito, uma depravação de conducta 
uma precocidade de corrapção que 
formão os estigmas da nossa epocha 
e a mais irremed<avel das nossas 
decadencias, de quem é a responsa­
bilidade sinão da imprensa, d’esta 
imprensa írivola a qual desprezando 
proposital mente tudo quanto ha de 
serio na vida, unicamente se occupa 
nas cousas futeis e perigosas, cala 
tudo quanto diz respeito ao dever e 
a virtude parã d’elle zombar e me­
lhor contentar uma curiosidade 
mórbida, e com a effeminação os 
corações degrada para d’e^ta arte 
as predispor á todos os vicios.

E que diremos nós d esta imprensa 
mil vezes mais detestável, que sob 
um exterior ás vezes elegante, porém 
frequentemente licencioso faz da 
desmoralisação a sua especialidade, 
toma por tarefa ridicuiarizar 0 pudor, 
corromper a innocencia, desculpar 
a libertinagem e mesmo exalta i-a? 
Ella serve se de folhetins, chronicas, 
illustrações para enfeitar as paixões, 
para arrancar n u m  só dia. d’alma 
de um menino os thesouros da graça, 
0 ideal da belleza que, 0 coração de 
uma mãi santa, a custa de muito 
trabalho ifelle fizera vicejar e so- 
lerte conservara.

Destroços horrendos em que não 
podemos íitar os olhos sem pasmo, 
sobretudo quando elles tomão pro­
porções tão largas que tudo abria 
n’uma sociedade e ameaçam rumar 
a sua honra e vitalidade!

Ha ouira especie de imprensa de- 
letcria contra a qual protesta 0 d i­
reito e a sã moral. Põe ella as suas 
delicias om ostentar orgulhosamente 
os crimes que formam 0 opprobrio 
da raça humana ; ella por um excesso 
de- audacia que não deveria ticar 
impune, os escuta e cm vez de es- 
tigmatisal-os. ella os louva. Os 
estudos dos moralistas e as obser­
vações dos médicos, confirmados 
pelos annaes judiciários, çgnstatáo 
que esses contos com todas as suas 
particularidades depositão ou exitào 
na imaginação e no coração germes 
contagiosos de perversão; despertão 
como uma inclinação as mas obras, 
as quaes para certos temperamentos 
tornão-se irresistíveis.

Não nego, um tal arrastamento 
ao mal pode ser excepcional. Mas 
0 perigo torna so verdadeiramente 
assustador quando este genero de 
leituras quasi quotidianas, produz 
uma especie de atmosphera depri­
mente, empeçonhada, que não pode 
deixar com 0 correr do tempo de 
gerar uma tendoncia moral, um modo 
popular de pensar em força do qual 
sc ;erá impellido fatalmente a at- 
tenuar, sinão a supprimir as res­
ponsabilidades e a não se herrorisar 
a delictos dignos de alta reprovação.

Si 0 mundo social perdeu final­
mente a noção do justo, si os 
princípios os mais fundamentaes : a 
religião, e a propriedade forão aba­
lados. si as theorias as mais sub­
versivas progridem até tornarem-se 
um perigo publico e imminente, lancai 
sempre a culpa sobre a imprensa ;
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essa imprensa venal que substitue a 
especuiação as convicções, imprensa 
desavergonhada, que uma palavra 
vibrante mas verdadeira, estigraa- 
tisou de grande prostituta que se • 
offerece a quem lho dê paga.

Com efleito, ve-se por meio d’ella 
que os que mais lhe offerecom form3o 
a seu favor uma corrente d’ideas que 
passão atra vez da multidão, sedu- 
sem-no, excitam-na e acab3o por 
conquistal-a. Pois será sempre ver­
dade dizer que suo as ideas que 
revoltão a alma popular e a tornão 
'apaz de todos' os crimes.

Ah .meus irm3os,nós não amaldi­
çoamos a esses infelizes enganados, e 
-ases endemoninhados que saem da 
scoria da sociedade para revo­
lucionarem um paiz e se for mister 
)ara mancharem suas mãos no 
»angue fraterno! Devera ser casti- 
râdos. assim pede a justiça, mas 
ievem tambem ser compadecidos !
Ha alguém mais criminoso que essa 
braço armado pela desordem, ò a 
imprensa, essa imprensa infame que 
os cega. os excita e cs leva a estes 
vergonhosos êx treinos. Ella é que 
cava o abysmo enrre as classes, 
irrita umas accusando as c ras, 
accende nos corações úlcera as 
paixões as mais violentas e prepara 
um cataclysmo cuja extensão nin- 
guem pode medir.

Continna  
  ■—  --------------

Pelo IIiiikIo Calholico
R ò m a

AUDIÊNCIAS

S u a  S an tid ad e  o P a p a  Pio X 
con tinua  gozando perfeita saude.

T o d o s  os d ias consagra longas 
h o ra s  em receber os peregrinos 
innum eraveis  que  de todo  o 
m undo catholico chegam a R om a 
p a ra  v is i ta l-o  por occasião de 
seu jab i leu  sacerdotal.

BEATIFICAÇÃO

Na basilica de S. Pedro  r e a ­
lizou-se a  so lem ne cerim onia  

a  beatificação de Magdalena 
Jara t .

0  vasto  tem plo  apresen tava  
ispecto imponente, pela sua 

j r i l h a n t e  decoração.
Na ass is tênc ia  v íam -se  m uitos  

cardeaes, vários bispos, g rande 
n u m ero  de peregrinos e enorm e 
multidão.

Foi ce lebran te  m onsenhor 
Amette, arcebispo de Paris.

F r a n ç a
Em todas a s  dioceses cele- 

>ram-se sob a presidência  dos 
lispos, congressos catholicos 
m que  de te rm inam  se meios 
-raticos para  reo rgan izar  as 
jaroebias, m an te r  o ensino re ­
ligioso n as  escolas, e fu n d a r  
associações p a ra  a preservação  
lo ra l  da  mocidade.

—E ntre tan to ,  o governo con- 
. n u a a  expoliação das  Igrejas,e 
ccusa  o P ap a  de ser  a causa  
e todo o mal ! !!
0  têmpora ! 0  mores !
Sem pre a  h is to r ia  do lobo e 

io cordeiro.

I n g la te r r a
N ota-se  um  m ovim ento  m uito  

favoravel ao catholicismo.
A Sociedade para  promover a  

Sciencia Christã, acaba  d n p u ­
blicar um livro in t i tu lad o  'ope 
jxicificus (o P a p a  Pacific no 
qual propõe : sob certas condições 
a  reun ião  de toda a G h ris tan d e  
«Com o Papa  como chefe com- 
mum.»

E ssa  sociedade é p ro te s tan te  
e pertence a  «Igreja offlcial*. 
Não sabem os q u aes  são essas 
zertas condições, p ro p o s ta s :  em 
todo o caso ap p laud im os  á  idéa, 
e fazemos votos para  que  reali­
ze-se.

A Igreja R o m an a  exige um a 
só condição : a  ad h esão  a fé e 
á  disciplina catholica .

H e s p a n h a
ATTENTADO SACRÍLEGO

E m  C o ru n h a  em um a egreja 
na occasião em que  se rezava 
um a m issa  a  que  a ss is t iam  as  
tropas  alli de guarn ição , re b en ­
tou um bom ba alli d en tro  de 
um  confessionário.

O es tam pido  d a  explosão cau- 
i o u  gran d e  a la rm e  en tre  os 
leis, sendo g rande  o num ero  
te sen h o ras  que  desm aia ram .

F oram  feridos dois músicos 
d e  um reg im ento  e vários pai­
sanos.

E s t a d o s - ü n i d o s
O CATHOLICISMO

P o r m otivo do cen tenário  da 
c,reação da  Diocese ‘fte Nova 
York, g randes  festas re ligiosas 
se realisaram  n essa  cidade.

Na egreja  de S. Patricio, foi 
celebrada um a m issa com o 
concurso  de mais de 6.000 fieis.

Dá nos essa no tic ia  occasião 
de reg is tra r  q u an to  o ca tho li­
cismo tende a desenvolver-se  

i o s  Estados Unidos, paiz que, 
apesar  dos g randes  terr itórios 
francezes e espanhóes, teve um a 
grande parte , a  de léste, e ssen ­
cialm ente p ro te s tan te  no com e­
ço dc su a  formação.

Os prim eiros catholicos que 
se estabe leceram  no paiz foram, 
depois da  em ancipação  os I r -  
landezes, que  vieram  em grande 
num ero  estabelecer-se na A m eri­
ca, depois de expa tr iados  pelas 
perseguições religiosas na mãe 
patria .

Depois a  boa cau sa  foi re fo r­
çada pela v inda  de allem ães das  
prov íncias  do sul, que, como se 
sabe, são na  m aioria  catholicos.

Esses differentes elem entos 
reun idos  deram  a  Egreja  C atho­
lica u m  regu la r  nucleo de fieis 
que  tem  seiiipre au g m eu tad o  
com o tempo.

Nos E s tados  Unidos, que  tem 
75 milhões, mais um a vez se 
realisa  a  palavra de Nosso Sen­
hor J e su s  C h r i s t o : -« A  m inha 
Egreja  é im m orta l  e n u n ca  p e ­
recerá*.

B r a s i l
TA U B A TÈ

CENTRO DOS OPERÁRIOS CATHOLI ­
CO S

Realizou-se, com o m aior 
brilhantism o, a  an n u n c ia d a  fes­
ta  do Centro do s  operár io s  ca­
tholicos, de T auba té .  Associação 
m uito  p rospera , reu n e  o C entro  
a m aioria  do p ro le tariado  da- 
quella cidade, e m an tendo  es­
colas f reqüen tadas  por grande 
num ero  de crianças, a t te s ta  um a 
vida in tensa , onde  t rab a lh a  o 
ideal christão .

Domingo re u n iu - se  festiva­
m ente  essa  u ti liss im a associação. 
As so lenn idades religiosas foram 
m uito  concorridas  & an im adas  
do m ais lindo esplendor.

Em sessão  solerine, no salão  
de honra  do Centro, o sr. dr. 
t íras il io  M achado,redactor chefe 
do «São Paulo*, realizou um a 
e loqüen tíss im a conferência, so­
bre o th e m a — A nobreza  do 
trabalho.

SANTOS
CONFERÊNCIAS DE MONSENHOR MI­

GUEL MARTINS

T êm  a ttrah id o ,  diz a  « T r ib u ­
na*, de .Santos, de sabbado  ul­
timo, g ran d e  num ero  de pessoas 
de todas as religiões a  egreja 
do Rosário, as  m arav ilhosas  
p ra ticas  do em inen te  sacerdote 
m o n sen h o r  Miguel Martins, que 
se tem desem penhado soberba- 
m en te  da  m issão da p ropaganda  
religiosa christã .

H om ens illustres tem procu­
rado  aquelle  templo, de onde 
saem  en can tad o s  com as  bri­
lhan tes  orações do fluente con- 
ferencista.

Mais feliz lem brança não  p o ­
d ia  te r  o illustre  vigário des ta  
paroctiia, revmo. paxlre dr. La­
deira, escolhendo p a ra  ab r i lh a n ­
tai- os ac tos  religiosos do Mez 
de Maria, o d is tincto  m onsenhor 
que tan to  tem  sem eado nas  al- i 
m as  dos que  ev itam  a casa  de I 
Deus, e a  fecunda sem ente  da 
su a  Palavra.

m i s M i t i o
DE

C a le ch ese  P rotestan te  '
(Continuação)

II
P a s t o r  (Luiz de Sanctis fr a ­

de apóstata). Perguntaveis ,  pois, 
si as  cousas  difficeis na  Biblia 
são m u ita s  ou poucas. Convem 
d is t in g u ir ;  m u ita s  para  os 
ignorantes,  m as p a ra  os  doutos  
e con trovers is tas  do meu jaez , 
que  obedecem ao Apocalypse, 
poucas ou nenhum a.

C a r r o c e i r o . E o s  doutos 
q u an to s  s ã o ?

P. Poucos,que eu saiba,Achil- 
li, Tacchella, Gavazzi, Rossetti,  
Eu. . . .  e não  sei quem  mais.

C. Logo nós todos, que  não  
som os esses cinco, não  e n t e n ­
demos uada da Biblia?

P. Por isso é que  eu vos 
disse que  v ie s s e is te r  commigo.

C. A ser assim , não  vejo o 
que  hei de g an h a r  to rn an d o  me 
pro te s tan te  ; pois ficando ca th o ­
lico a Egreja me diz-.—quando  
tiverdes  difíiculdades vinde ter 
commingo. - E ra  carroceiro an- 
tes.fico carroceiro depois ; igno­
ran te  an tes,  ignoran te  d e p o i s ; 
discípulo antes, discípulo depois. 
M ulher j a  tenho, e não  precizo 
fugir pa ra  procural-a , como fez 
Vmcê.

A unica  differença que  acho 
é, que  na  Egreja C atholica ha 
um m estre  iufallivel o Papa, 
ao contrario . . . .

P. Eis aqui o vosso erro : o 
P ap a  não é iriffalivel. A Egreja 
póde errar.

C. E Vmcê., meu cáro Doutor, 
nunca  e r r a ?

P. Exceplo  Deus N. S.,todos, 
tan to  eu como o Papa, todos 
podem os errar.

C. E é neste  caso, repito, que 
eu não g an h a r ia  nada  v irando 
p ro te s ta n te ; pois an tes  eu teria 
um  só m estre  fallivel, m as  d e ­
pois teria  cen tenares  delles. 
No mais, para  vos fatiar claro, 
eu tenho para  mim que o P ap a  
deve se r  infallivel. Não estudei 
theologia (a inda que moço t i ­
vesse algum a inclinação para  
padre), m as  a  n a tu reza  me diz 
que  o P ap a  deve ser inffallivel.

P. T enho  curiosidade de ouvir- 
vos dem onstrar ,com  a  n a tu reza ,  
a infallibilidade do Papa.

C. Bem ; m as  Vmcê, me 
deve d a r  licença de fazar p e r­
guntas.  T am b em  com m inha  
m ulher uso deste  system a, e 
vejo que  tiro  bom  resultado.

P. Como quizerdes.
C. P a ra  sa lvar-se  preciza um a 

religião ?
P. Preciza.
C. As religiões verdade ira s  

q u a n ta s  s ã o ?
P. Um a só, porque a verdade 

é um a s ó ;  dizia-o tam bem  o 
estala jadeiro  da  Lua Cheia.

C. A h ! Vmcê tam bem  teu 
os ” Promessi Sposi” ?

P. P u d e ra  ! si os l i ! a  Biblia 
é que  a inda  a  não  li toda, mas 
os ”P rom ess i  sposi” , li-os ao 
m enos  q u a tro  vezes.

C. No tem po dos "P rom essi  
Sposi” o s .  P ad re s  não  eram 
casados.

P Não fatiemos díssò agórà ; 
continuai as  vossas perguntas .

C. Que é que  es tavam os d i­
zendo ?

P. Que a verdadeira  Reli­
gião é uma só.

C. E es ta  verdadeira  Religião 
deve busca r-se  n a  Biblia ?

P. N a Biblia.
C. E pode a Biblia ser in ­

te rp re tad a  bem e mal ?
P. Dit-o tam bem  S. P ed ro  no 

lugar citado.
C. E os ignoran tes  a in te r­

p re tam  bem  e mal ?
P. Q uando  a  in te rp re tam  por 

si sem mestre, não pode ser 
que  a não in te rp re tam  mal.

J á  vos t inha  concedido isso 
ha  pouco.

C. E os ignoran tes  são poucos 
ou m u ito s?

P. Muitos. Q u an ta s  vezes hei 
de rep e tir  a  m esm a c o u sa ?

(Continua)

c h r ó n i c a
S e m a n a  B r a s i l e i r a  

Rio— «A "valorização ameaçada* 
— Um grande jornal de Londres 

o F inancia l News, em artigo tre­
mendamente pessimista, teme que 
a velorização do café no Brasil 
traga brevemente uma crise for­
midável. Accrescenta que o Brasil 
pedirá um novo «funding-Ioan», 
10 anno§ apenas depois do outro.

Considera a valorização do caté 
um grande «comer» e censura os 
banqueiros Rothschdds por estarem 
•envolvidos na especulação.

Esse artigo causa grande emo­
ção.

*

S. Paulo^-«Ascenção»—No dia 
da Ascenção do Senhor, houve 
na Cathedral as 11 horas da 
raanhâ aolenne pontifica),ofhciando 
o exmo. e revmo. ar. Arcebispo de 
Ptolomaide D. Jose Marcondes 
Homem de Mello

Em seguida houve canto solenne 
de Nôa e exposição do Santíssimo 
durante o dia.

*

S. Paulo—Correram boatos do 
apparecimento de alguns casos 
de peste bubônica n ’esta capital. 
A directoria do serviço sanitario 
guarda certa reserva sobre o caso, 
fazendo porem desmentir esse* 
boates.

8. P a u lo —«Governo» — Pelo que 
se observa nas rodas, nas palestras 
e no propr.o jornalismo, o governo 
do dr. Alburquerque Lins quer 
ser um governo de ponderação, 
ajuizado, honesto e justiceiro.

Convem lembrar os primeiros 
actos dos Secretários do EstadG, 
todos uniformes no sentido de re­
duzir as despezas publicas, ao mi- 
nimo possível.

Apoiado !
*

Santos — «Peregrinação*— No 
dia 24 teve lugar a romaria a 
Nossa Senhora de Lourdes em S. 
Paulo, organizada por iniciativa 
do Circulo de S. José, de commum 
accordo com os revmos. padres dr. 
J. B. Martins Ladeira, vigário da 
parochia e Bartholomeu Taddei, 
director do Apostolado da Oração, 
no Brasil.

Na estação da Luz aguardavam 
o trem da peregrinação :

O revmo. monsenhor arcediago 
Francisco de Paula Rodrigues, 1* 
governador do bispado ; srs. A. 
Campos, pelo C entro  de Propa­
ganda Catholica ; drs. Oscar de 
Almeida, Jose Vicente, conselheiro 
Duarte de Azevedo, dr. Alvarenga, 
e muitas outras pessoas que acom­
panharam os romeiros até a Igreja 
do Sagrado Coração. O prestito 
que comprehendia mais de 300 
pessoas, era magestoso.

A missa foi tezada polo revmo. 
P. Taddei que p egou ao Evan­
gelho.

A tarde monsenhor Benedicto 
de Souza secretario geral do Bis­
pado, fez»se ouvir por espaço de 
25 minutos n ’uma saudação re­
passada de satisfações aos peregri­
nos santistas.

Em seguida foi, pelo revdmo, 
governador do Bispado, dada a 
benção do Santíssimo.

As 3 horas e 45 m. deixava o 
especial a estação da Luz em de­
manda de Santos, debaixo de 
muitos vivas aos catholicos de 
Santos, a peregrinação e ao Cir­
culo de S. Jose.

S e m a n a  E x t r a n g e i r a

Bruxellas — «Eleições»— Pelos 
resultados ate agora conhecidos 
das eleições para o renovamento 
de metade da Camara e do Senado 
sabe-se que os catholicos ganharam 
apenas uma cadeira, perdendo 
cinco, das quaes tres em proveito 
dos socialistas. Diz se que a maio­
ria governamental ficará reduzido, 
oito votos.

*
Rom a— «As receitas italianas» —
Durante deL mezes do exercício 

financeiro de 1*07-1908 as recei­
tas do reino attingiram a ..............
1.357.43&910 liras.

Por esses algarismos verifica-se 
a diminuição de 15.622.941 liras 
comparando-se com o readimento 
de egual periodo do exercício pre­
cedente.

*

Roma—O degelo em vários pon­
tos do paiz occasionou o transbor- 
damento dos rios.Sessera e Sessia, 
cujas aguas invadem os campos, 
destruindo varias fabricas cons­
truídas nas adjacências.

Os prejuízos são consideráveis.
*

Londres— «Na índia Ingleza»—
Certos jornaes desta capital en­

caram como inquietadora a situa­
ção na Índia ingleza e julgam que 
a revolta dos molunands é devida 
a inacção do emir do Afghanistan.

Essa ameaça è corroborada e 
augmentada com a noticia dos 
últimos attentados anarchistas, que 
segundo dizem são transportados, 
para a índia pelos proprios hindus
educados na Europa.

*

Paris— «Fallieres em Londres*—
O grande facto do dia, é a via­

gem do Presidente Republica 
em Londres.

As tolhas desta capital publicam 
extensos artigos commentando 
com viva satisfacção as grandes ma­
nifestações de sympathia e enthu- 
siasticas ovações que o presidente 
Armando Fallieres tem recebido 
em Lonpres.

Diversos jornaes dizem mesmos 
que não é para admirar que da 
viagem do sr. Fallieres resulte a 
approximaçflo da Inglaterra e da 
Russia assim como uma alliança 
entre a França e aquelUs duas 
nações.

*

Paris —«Fallecimento» —O illus­
tre poeta francez François Coppée, 
o autor do livro «La B o n n eso u f-  
france»  acaba de fallecer em Paris 
após longa doença que supportou 
com uma resignação sinceramente 
christã.

Seus funeraes realizaram-se no 
dia 27 na igreja de S. Francisco 
Xavier.

Marrocos—«Mulay- Hafid" — Os 
correspondentes dos jornaes tran- 
cezes em Marrocos anmmeiam que 
o Mulay Hafid fará a sua entrada 
em Fez no começo do prox:mo 
mez de Junho, ja tendo nomeado 
o seu ministério, que foi escolhido 
hontem. •

As tribus visinhas da capital 
adheríram a Mulay Hafid. aban­
donando Abel-el-Áziz.

A imprensa independente recla­
ma do governo que mude a sua 
attitude em relação a Mulay Hafid, 
afim de evitar diftleuldades futu­
ras.

Os jornaes govemistas não com ­
batem essa idea, o que prova que 
a causa do Abel-el-^ziz está bas­
tante compromettida.

*

Buenos Aires —«Festa da inde- 
pendencia»—Em commemoração 
a data da independencia.no dia 25 
desfilaram pela praea de Mayo, 
dezoito mil creanças das escolas 
publicas.

A noite, com a presença dc pre­
sidente da Republica, dr. Fi ;uei- 
rôa Alcorta, foi inaugurado o 
theatro Colombo.

•

Tokío-«A esquadra japoneza» -
No proximo outomno o almi- 

rantado japonez reunirá as mano­
bras communs da esquadra os 
novos navios, figurando nas mes­
mas uma frota composta de 17 
encouraçadcs, 29 cruzadores. 110 
torpedeiras, 7 submarinos no total 
de 163 unidades de guerra.

l i ü õ r s r
H a tres  p a ra  q u a t ro  d ias uni 

dos nossos repórteres  m ais ac ti-  
vos es tando  parado  perto  de um a 
esqu ina  da  ru a  do Commercio, 
ouviu  que dois ind ivíduos de 
boa apparenc ia  estavam  con­
versando em tom an im ado. Ern 
vista disso o nosso repórter ,  
que  tem ouvido fino, como bem 
poucos, prestou  a t ten ção  e o u ­
viu perfe itam ente  este dialogo :

— P o rq u e  você não se co n ­
fessa ?

— Não me confesso porque 
me parece que  a  confissão não 
é um a institu ição  divina, m as  
sim um a invenção dos padres,

ue desse m odo querem  sa b e r
a vida a lheia ,
—C orno?!  Invenção dos p a ­

d r e s ? !  Se fosse invenção dos 
padres  para  saberem  da vida 
alheia, elles não  se confessariam, 
e en tre tan to  todos elles se con­
fessam.

— Ué, pois en tão  os padres 
tam bem  se confessam ? !

—Sim, senhor, e não só os 
padres, como tam bem  as bispos, 
arcebispos, os cardeaes, e até 
o proprio Papa. Alem disso, se 
a  confissão fosse um a invenção 
dos padres, elles seriam  os 
prim eiros a  qu ere r  que  ella fosse 
suprim ida, porque a n inguém  a 
confissão é m ais  incom m oda do 
qu e  a elles.

— P o rq u e  ?
— P orque, em recebendo um 

cham ado para  ir ouv ir  de c o n ­
fissão a um  enfermo, o padre, 
vencendo a  todas  as  d iflicul- 
dades, lá se vai á  casa do doen­
te, de d ia  ou de noite, com sol 
ou com chuva, e isto n ão  só 
d en tro  d a  cidade, como tam bem  
fòra, nas fazendas e sitios, que 
m u ita s  vezes se acham  a g ran ­
des  d istancias. E não é sò ; q lan- 
tas  vezes não expõem  elles a 
própr ia  vida, indo adm in is tra r  
os sac ram entos  a  enferm os a t a ­
cados de terr íve is  moléstias con­
tag iosas  que  os podem levar a 
sepu ltu ra ,  como não raro  tem 
succedido ? P ortan to ,  se a con­
fissão não  fosse de in s t i tu i­
ção div ina.m as sim ples invenção 
dos padres, elles não seriam 
tão  insensa tos  de su je i ta r-se  a 
tan tos  e tão  penosos e graves 
incom m odos que delia lhes re­
sultam .

— Sim, senhor, por esse lado 
estou  agora  convencido de que  a 
confissão não  é u m a  invenção 
dos pad res  ; mas, com o se t ra ta  
de ura ponto de do u tr in a  christã ,  
quero  que  você me m ostre  n a  
Biblia um só tex to  que  fale da 
confissão.

Pois n ã o ; e se m elhor quizer 
convencer-se disso, ab ra  a Biblia 
e veja os versiculos 22 e 23,capi­
tulo XX do Evangelho de S.João, 
e lá en co n tra rá  e s tas  p a lav ras  
do Divino Mestre fa lando aos 
seus  A p o s to lo s : «Recebei o Es­
p ir ito  Santo. Os peccados serão 
l>erdoados áqm lles a quem os per-  
doardes, e retidos a quem os re­
tiver des».

Ora, es tas  pa lavras  significam 
que os Apostolos, e, rio decorrer
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dos tem pos os sacerdo tes  que 
'sã o  os seus  successores, devem 
ouvir  de confissão aos fiéis, 
abso lvendo em nom e de Deus 
aos p en iten tes  que se m ostra­
rem  arrep en d id o s  e com in ten­
ção de em endar-se , e não a b so l ­
vendo aos que  não se acharem  
com essas  disposições.

—Mas en tão  como é que os 
p ro tes tan te s  andam  por ahi di­
zendo que na  fíiblia não se en­
con tra  um a só palavra  re la t i ­
v am en te  á  confissão?

— O ra essa, en tão  você acre­
d ita  no que  diz essa g é n te ?  
Não é só a confissão que elles 
não  encon trem  na  su a  biblia, 
h a  m u ita s  oc ras cousas  que de 
p roposito  elles não  encon tram  
na Biblia, po rque  são os peiores 
cegos, por serem  dos cegos que 
não  querem  ver.

— Pois  bem. um a vez que a 
c.ousa é assim  como você acaba 
de ine d em o n s tra r  com a  razão 
e as S ag rad as  E scr ip tu ras ,  e 
como ainda  estam os no tempo 
paschal,que é o tempo da deso­
briga, neste  sabbado, de noite, 
vespera  da festa do Divino E s- 
p irilo  Santo , lá estarei <10 Bom 
Je su s  p a ra  fazer um a boa  con­
fissão, e no dom ingo b em  cedo 
cum prire i  o preceito poschoal 
recebendo a san ta  com m unhão, o 
que d ’aqui em  d ian te  espero 
fazer todos os annos.

— Muito bem, e perm it ta  Deus 
que  você cum pra  fielmente a 
p rom essa  que acaba de fazer, 
pa ra  que viva como bom chris- 
tão e como bom  ch r is tão  m o r­
ra na paz do Senhor.

E ass im  dizendo, separaram* 
se os dois amigos.

gar as  suas  a s s ig n a tu r a s : o 
m esm o pedido fazemos aos 
ass ig n an tes  de fóra os quaes 
poderão rem ette r  as  d itas  
im portânc ias  pelo Correio.

Movimento religioso
MEZ DE JUNHO

D u ran te  o mez de Ju n h o ,  a 
com eçar am anhã , mez dedicado 
ao Sagrado  Coração de Jesus, 
íaverá todos os dias, as 7 1(2 
;.a m anhã ,  missa 110 San tuario ,  

m editação  e benção do S an t ís ­
simo ; as quar tas ,  sex tas  e sab -  
bados h av e rá  pratica.

L* SEXTA

No dia r de J Aifiò; prim eira 
sex ta  feira do m ez. dia dedicado 
ao Sagrado Coração, haverá  na  
egreja do S. Bom  Jesus, no S an ­
tuario , m issa  com cânticos e 
com m unhão  geral. A ta rde  re­
citação do Terço, explicação da  
in tenção geral do mez, lada inha  
do S. Coração e benção.

D urante  todo 0 dia o S an t is -  
s.mo es ta rá  exposto  á adoração 
dos fieis.

—Na egreja de N. Senhora  do 
Patrocínio lam bem  h av e rá  ex­
posição do Santíssim o ; a ta rd e  
pra tica  e benção.

ABSTINÊNCIA

Sabbado, 6  de junho , vigilia 
da  lesta do Divino Espírito S an ­
to, é d ia  de abstinência  sem j e ­
jum . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

r  m r a r i & B *
—t »—

REUNIÃO DOS ZELADORES
A reunião dos Zeladores te rá  

lugar no d ia  d, quarta  feira ás 
7 horas  d a  noite, 110 lugai do 
constum e.

C O N FER ÊN C IA DAS DAMAS 
DE CARIDADE

Aviso ás S enhoras  D am as de 
Caridade que o Revdmo. Üi- 
rec to r marcou a reunião  q u in ­
zenal da Confereneia para  te r ­
ça feira 9 de Ju nho , para  ás 5 
horas  da  tarde no lugar do 
costume.

l2* Secretaria  
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

BOM JESU S
CONGREGAÇÃO DAS FILH A S 

DE MARIA
De ordem  do revdmo. P. S u ­

perior aviso a  todas as congre­
gadas que a  reun ião  mensal 
te rá  lugar no dia 6  de Junho  
as  5 horas  da  tarde.

A Secretaria

\ o s  n o s s o s  a s s i g n a n t e s
T endo  a nossa  folha en tra ­

do no dia 3 do correne em 
seu q u a r to  an n o d e  existencia, 
pedimos a  todos os nossos as ­
signantes, que  se acham  em 
a trazo , o g ran d e  favor de pa~

NOTAS E NOTICIAS
<§. Zaddci

Afim de t r a ta r  dos p re p a ra t i ­
vos para  a s  g randes  festas que  
aqui serão  ce lebradas em agosto, 
por occasião da  coroação do S. 
Coração, esteve n es ta  cidade o 
venerando e v irtuoso  m issioná­
rio je su i ta  o revmo p. B. Taddel, 
incansavel d irec to r geral do 
A po 9 tolado no Brasil.

{ão 3 c
T endo  o sr. Gel. Lourenço 

Xavier de Almeida Bueno, cari- 
tati vãm ente  cedido em favor do 
Asylo de Mendicidade de Nossa 
S en h o ra  da Gandelaria, o p ro -  
dueto dos leilões de prendas, 
q u e . s e  costum a f a z e r e m  b ene­
ficio d as  fes tas  do Espiri toSanto ; 
o mesmo te rá  inicio hoje a noite, 
n a  casa n. 4 do L argo d a  Matriz.

Hoje será  o m esm o realizado, 
depois de finda a festa do encer­
ram ento  do mez de Maria e nos 
dia 4, 5 e 6 , depois do T riduo  
do E sp ir i to  Santo .

E ’ de esperar  que  o generoso 
e caritativo  povo y tuano  saiba 
a t ten d e r  ao appelo que  lhe é 
dirigido e dê o seu obulo em 
beneficio dos pobres  asylados. 
P o r  pouco que  dem, se todos 
derem, darão  b a s ta n te  e Deus 
abençoará  a esse*acto de cari­
dade, pagando  centiplicado.

0  caridoso festeiro do Divino 
cedeu em  favor do Asylo o pro - 
dueto  dos leilõos, agora  é pre 
ciso que as  famílias concorrão 
com p rendas  e q u e  com pareçam  
aos leilões.

Pede-se as pessoas que mandarem 
prendas em pratos ou baQdoij  as.ter a 
bondade de por seus nomes pregados 
nas mesmas.

Leitão;toeara'durante as festas a cor 
poração musical ”30 de Outubro” .

O Império sera’ armado em casa 
do festeiro, a rua do Commercio, 
esquina da 7 de Setembro.

cBcn&ímcnto
Realizou-se no dia 29 do corren­

te 0 benzimento do motor dinamo 
e acumuladores electricos, que aca­
bam de ser installado no Gymnasio 
S. Luiz. ao acto compareceram os 
alumnos, corpo docente, banda col* 
legial 0 alguns concidadãos.

Ao espoucar de girandolas 0 ba­
terias, repique de sinos e ao som 
alegre da banda, teve lugar 0 ben­
zimento, começando logo os machi- 
nismos a funccionarem muito bem

d a o t o u a f
O bsequiou-iios  com um exem ­

plar d a  su a  im p o r tan te  P as to ra l  
que  dirige aos seus  Diocesanos 
para  an n u n c ia r- lh es  a  creação 
da Diocese de Uberaba e su a  t ra s -  
la d a ç ã o d e  Goyaz para  a  mesma, 
o Exmo. e Revmo. Sr. D. E d u a r­
do Duarte Silva l Bispo de U b e ­
raba.

E ’ um a b rochura  de 100 pa­
ginas em que sua Excia, descreve 
os motivos da  creação da  nova 
diocese, explica o que é um a 
diocese, m o s tra  o s  effeitos mo- 
ra lisadores  da  religião chris lã  
n a  familia e na  sociedade e a n -  
nuncia  que  tom ou posse no dia 
24 do corren te  mez de Maio.

Penhorsd iss im os, ag radece­
mos a  honrosa  fineza, fazendo 
votos a rd en tes  pelaproftperida- 
de da nova Diocese e * c o n s e r ­
vação do seu  zeloso 1 Bispo.

Ad muitos a n n o s !

õ  ou duco&iopo
9e 8. e^ernío

Preparam-se em % Paulo grandes 
festas para a recepção do nxmo. sr. 
D. Duarte Leopoldo, amado e vir­
tuoso Arcebispo desta arohidiocese, 
que devera’ chegar esta semana.

0tícota, do SKvino
Realiza-se domingo proximo.com 

a pompa e solemaidade de todos os 
annos. a  festa do Divino Espirito 
Santo ' 0 festeiro da mesma, 0 sr. 
eel. Lourenço Xavier de Almeida 
Bueno, não tem poupado esforços 
para que a festa tenha todo 0 
brilhantismo.

íço dia 4, as 6  1(2 da tarde, terá 
começo 0 triduo solemne que pre­
cederá a festa ; 110 dia 6 , ao meio, 
terá lugar a entrada triumphal dos 
carros de lenha ; no dia 7, alvorada, 
missa cantada, distribu ção de roscas 
e a tarde procissão. Pregará ao 
Evangelho, na missa cantada 9 
revdmo p. T. Levignani e na en­
trada da procissão 0 revdmo. p. 
Cerdá.

No dia 5 será feita, pela manhã, 
a distribuição de carne, percorren­
do ás carroças toda a cidade ; ha­
verá tambom destrihuição de gene- 
ros aos pobres em suas casas.

A orchestra que deverá tocar 
durante as festas acha se a cargo do 
maestro Tristão Junior; assistimos 
ao ensaio da mesma e vimos que 
acha-se em optimas condições; 
está muito bem organizada, firme e 
muito certa.

Durante as aoleranidades serão 
excutadaa pela«orchestra os seguin­
tes musicas : No T r i d u o .  ou - 
verturas — Prelúdio do Hernani. 
cavatina obrigada a flauta, com 
acompanhamento de orchestra ; serão 
executadas tres bellissimas L a d a -  
nhas e dois Tantum -Ergo, do sau­
doso maestro ytuano Josó Mariano ; 
no ultimo dia do Triduo será exe­
cutado 0 grande Tantum -Ergo, de 
Rossini.

No dia da festa será executada a 
grande e linda 3 ’ m issa  do m aesfo  
Josó Mariano, precedida pala ou- 
vertura C am panone ; ao sermão 0 
barytono Vetorazzo cantara’ a aria 
ó cor am or is, musica do maestro 
V e r i i ; sera’ executado também 0 
Credo de Giorza.

A entrada da procissão, como 
aria ao sermão, 0 mesmo barytono 
cantara’ 0 Salve M aria  de Mer* 
cadante.

A ornamentação da egreja Ma­
triz, dos andores 0 do império, ost8 
a cargo do amador sr. Joaquim

d  S m p z - o n o a  i  m p i a
Gonfatançlo os dizeres de um jornal, 

in9Ídiosamente anti-catholico, do Rio, 
que estranhou o projecto da organiza­
ção de uma liga contra a imprensa im - 
pia, escreve, com grande acerto, o sr. 
conego dr. Coelho de Almeida :

aNão eerá inimigo do clero e do no­
me catholico um jornal que soezmente 
ridiculariza e combate o Papa, os B is ­
pos. o dogma e a moral cathoiica ? qae 
faz timbre de transcrever artigos de 
jornaea estrangeiros, em que sagaz e a r ­
dilosamente se atacam a hierarchia e a 
doutrina catholica ? que dá agazalho a 
ignóbeis anonimos qae, em vez de fa­
zerem calmas e inteiligentes ponderações 
felinamente e com todos os artificiosos 
colelos da má fé e da calumnia, pro­
curam, accomuiettendo-a, impossibilitar 
a recta, a bom intencionada direcção de 
toda a autoridade ecclesiastica ? e que 
põem em relevo as faltas(e quem é im- 
peccavel ?) de qaaesquer membro do cle­
ro ?

«Ora, é taxativamente essa imprensa 
aeatholica e obstinadamente má, oue a 
liga se propõe proscreve.

«Mas no dia em que cessarem esses 
maus intuitos e essa diretriz anti-chris- 
tã. nesse dia, o jornal, o escriptor, o 
livro, deixará de ser um inimigo e te­
rá accessoa nos lares aggregados á liga 
da bôa imprensa, sejam quaes foretn as 
opiniões privadas das redacções ou dos 
individvos.»

& \ n j c
A cha-se  emfermo o d r. G ra -  

cianoGeribello ,director do Posto  
an t i - t ra ch o m ato so  d es ta  cidade.

—T am bem  tem  estado  grave­
m ente  em ferm a a  vene randa  
senhora  d. Arma de M esquita 
Barros, m ãe do dr. F ranc isco  de 
M esquita Barros.

— Acha-se tambem emfermo 0 
nosso bom amigo dr. Tose Leite 
Pinheiro, advogado no foro desta 
comarca e optimo catholico.

Dos srs. Vieira & Bresciani re ­
cebemos ura pacote de farinha fa­
bricada em sua machina que aca­
bam de montar nesta cidade, ao 
largo dc S. Luiz u* 9.

A farinha fabricada pelos srs. 
Vieira e Bresciani é Je muito boa 
qualidade, e não accarreta os males 
que provem das farinhas fabricadas 
com milho pubado, os quaes são 
bastante nocivos a saude.

uma reunião dos lavradores, na qual 
seria tratada a supenssáo dos cafès 
baixos, creação da Bolsa do café e 
da casa necessidade de agir rigoro­
samente 0 Governo contra os infrac- 
tores da lei que prohibe novas plan­
tações.

& 0oconcznçao
Foi exonerado do cargo de 1. sup- 

plente do delegado de Policia desta 
cidade, 0 ar. Leobaldo Fonseca.

0-axAoz.iodo r  d jjic io
Foi acceita a desistência apre­

sentada por Arthur Eugênio da Sil­
va Porto da serventia vitalícia do 
cartorio do P officio desta comarca.

ca no 3azdir\\
T ocará  hoje no Ja rd im  a co rp o ra ­

ção ” 3o de O u tu b ro ” que  sob a re -  
gencia do m aestro  T te .  J o s e  V icto- 
r io ,  ex ecu ta rá  o se gu in te  p rogram - 
m a :

I PARTE
I Agroza Galvào, m arch a

II Fan tas ia
III M açãs  de O uro  valsa
IV Promessa, mazurka

II P A R T E
V La Geisha

VI Valsa
VII A vurm R ecepc ion ,  c a k -V a lk

VIII Concurso, Dobrado

(B a o t ic js O
*

Revm.Sr. Redactor.  Um  fac- 
to  occorrido n e s ta  paroch ia  m e­
rece ser publicado.

Foi a  11 de Fevereiro  da an- 
no co rren te  que o aba ixo  as -  
s ignado havia  de ir á  casa do 
sr. M artinho. m orad o r  do b a irro  
d a  Cachoeira , afim de celebrar 
officios religiosos. O sr. M ar t i ­
n h o  pediu  na  vespera  ao visi- 
n h o  delle, M ath ias de tal, que 
lhe  em pres ta sse  d ous  an im aes  
p a ra  ir b u sca r  o P ad re .  O Ma­
th ias  re sp o n d eu  : «Não quero

que no s  m eus  cavallos m onte  
um bicho como o padre.*

Sem  saber  d is to  fui no dia 
m arcado  em o u tros  an im aes  e 
fiz lá en tre  o bom  povo da  Ga • 
choe ira  predicas, d is tr ibu i  a 
com m u n h ão  a 99 pessoas, e 
saneei 5 c a sam en to s  feitos sem 
a  bençam  da egreja. No m esm o 
d ia  1 1  cahiu  um raio p er to  da 
casa  do d ito  Mathias e m atou  
os m esm os dous an im ae s  que  
t inham  sido pedidos. E ’ acaso 
ou castigo f

P osso  g a ran t i r  a  verdape do 
que  relacionei.

São F ranc isco  das  C hagas  do 
Catnoo Grande. 2 de Maio de 
1908.

P ad re  H e r j b e r t o  G o e t t e r -  
d o r s f e r , Vigário.

(Do Correio Catholico de U b e ­
raba).

èwcípcnco c\n cocamco
P o r noticia# recebidas do Rio, 

sab e -se  que  em despacho  de 
26 do corrente, foi suspenso  de 
todo e qu a lq u e r  exam e Ju s to  
F e rd in an d o  por ter faltado g ra ­
vem ente  0 re speito  q u an d o  foi 
apanhado  collando seu  exam e 
de H is to r ia  e P h ilosoph ia ;  J u s to  
Ferd inando , no en tan to  [caso 
raro) mereceu elogios e n o ta  de 
d ístineção no que  não  copiou 
no  que lhe foi reconhecido dotes 
descum m unaes .

ACTOS E FACTOS ÍU S lC IP A E S

S e s s ã o  d a  C a m a r a

No dia 6, p r im eiro  sabb ado  do 
m ez, d everá  reunir-se  em sessão o r ­
d inár ia  a C am ara  r a u n i c p a l .

Q h a d ro

A G am ara  }a esta  de  posse do 
grande  q u ad ro  re p re sen tan d o  os 
arrozaes de p ro p r iedad e  do sr . C am ­
pos Netto, e que  fora  offerecidí. pelo 
dr .  G. B ote lho .

O quadro  foi co llocado  na  sala 
das sessões o nde  pod erá  ser adm irado  
pe las  que  qu izerem .

ANNUNCIOS

^OGRA M a j
DA 

F I S T â
A

HO OIVINO ESPIRITO SANTO

d  Q c o a z , ..........
Jornaes da Capital noticiaram qae o 

governador do Estado de Santa Catha- 
rína se mostrara infeso á elevação de 
monsenhor João Beckor Bispo daquella 
diocese. Ora a verdade è esta :

“ O governo civil se nâo pôde iinmis- 
oulr no qae é da exckisiva competên­
cia la Egreja“ .

d  G a | é
Telegrammas recebidos de Ham­

burgo noticiam ter sido realizada 
ante-hontem, no mercado daquella 
praça, a venda em leilão das 5 >.000 
saccos de café paulista, que alli se 
achavam depositadas. O nosso cafè 
foi adquirido por preço superior ao 
fixado pelo Governo do Estado.

— Deveria realizar-se hontem. na 
Sociedade Paulista de Agricultura,

— «PROGR AMM A »—
DIA 4, 5 e 6, ás 6 1(2 horas da tarde Tridno so­

lemne a grande orchestra,
DIA 4, ás 2 horas da tarde, matança do gado.
DIA 5, ás 7 horas, destnbu.ção de carne em car­

roças pelas ruas. a 1 hora destribuição de generos aos 
pobres em saas casas.

DIA 6, ao meio dia entrada, triumphal dos carros 
de lenha, precedidas pela corporação musical «30 de 
Outubro». As 8 horas d i  noite retreita pela mesma cor­
poração. que percorrerá as ruas do Carmo, Commercio 
e Direita.

DIA 7, pela madrugada, alvorada pela ja referida 
corporação musical, que percorrerá as mesmas ruas do 
retreita.

As 10 horas da manha, solemne missa cantada a 
grande orchestra ao Evangelho fará o sermào o revmo. 
p. T. Levignani, finda a missa haverá sorteio do novo 
festeiro para ô anno de 1909

A 1 hora distribuição de roscas em casa do Fes­
teiro, a rua do Commercio, esquina 7 de Setembro.

Ae 5 horas imponente procissão, que percorrerá as 
ruas do Carmo, Commercio e Direita; durante a mesma 
tocará a corporação «30 do Outubro»; a entrada have- 
verá sermão pelo revmo. p. Cerdá.

A o rch es tra  que  deverá  a b r i lh a n ta r  as 
so lem nidades ach a -se  a  ca rgo  do m aes tro  
T r is tão  J u n io r ;  a  o rn am en tação  da egreja  
Matriz e do império e s tá  a ca rg o  do a r m a ­
dor J. Leitão.



A FEDERAÇÃ O

F E S T A  DO D I V I N O

0  [esteiro do Divino baixo 
assignado. participa que es&a fes­
ta terá lugar no dia 7 de Junho 
proximo: pede aos fieis devotos do 
Div no que tem devoção de vi 
rem trazer esmola de carros de 
lenha, que façam com que grande 
seja o numero de carros, para 
assim dar maior realce a solem1 
ne entrada dos carros de lenha, 
a qual terá lugar no dia 6. ao 
meio dia, sendo o ponto de par­
tida e reunião dos carros., no lar­
go da Estação.

Ytú, 3 de Maio de 1908.
O Festeiro do Divino

L o u r e n ç o  X a v i e e  d e  A l m e i d a  

B u e n o

Fazenda Scte-Quedas
V ende-se  ou a r ren d a -se  a fa' 

zenda d en o m in ad a  S ete-Q uedas  
a  m esm a conta  op tim as te r ra s  
de cultura , g rande  e excelente 
cam po p a ra  criar, bôa  casa de 
m o rad a  e m ais  bemfeitorias.

T r a ta - s e  n a  P h a rm ac ia  S .José  
dos S rs .  P. Mendes & F ilhos

::DEZDJAS DE PREPARAÇÃO::
—  « P A R A  A F E S T A  DO D I V I N O »  —

Acha-se a venda no Escriptorio 
do "Mensageiro'* este optimo livri- 
nho. -  PREÇO 20o rs.

Especial atlençâo das mães de família
ir» D U T R A  fabricante da MATRICAR1A avisa e 

previne ás mães de familia que ha grande quantidade M a t r t  

c a r i a  FALSIFICADA-—em todos os Estadosdo Brazil, ven­
dida a todo preço» por indivíduos inconsc-rôntes e por casa 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a  

caixa de M a t r i c a r i a  que tiver o SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz É  I l í Q E T I M A  se não encontrrar nas

|  Pharmacias» do logar, então escreva directamente ao seu uni- 
■ co depositário para todo Brazil, o Snr. J ,  M .P A C H E C O

L

C h a c a r a  doC urlidor
V ende-se  a  chacara  denom i­

n ad a  C urt ido r  : a  m esm a d is­
põe de te r ra s  de cultura, em 
capoeiroes d capoeiras, 14 al­
queires  de optim o pasto, um  
bom  pom ar, olaria,e todo o ne­
cessário  para um optimo cor- 
tiiine.

T ra ta - se  com F. Nardv Filho

CHACARA
Aluga-se a chacara que foi do sr. 

Francisco de Paula Leite Camargo 
situada no logar denominadoLagôa 
Podre.Trata-se naPharmaciaS.Josè

Canarios
Vende-se de superior raça de 

cantores, largo do Carmo, n 173

ao imico

D r o g a r ia  P a c h e c o
Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 —Rio d f . J a n e i r o  

Que remetterd registrado 12 ca ixas por 12$ooo

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
do .casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
( " ? C | i p t a s  commerci- 
aesF

JBMii

Dentição das creanças
NENHUM REMED10 HA QUE SE COMPARE COM A

M A T R I C A R I A
DE

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E’ receitada pelos mais distinctos e conceituado» d i  
■■■■"•■■"■“■“■"■■nicofl do Brasil
M A T R I C A R IA  Nacionaes o Estrangeiros usara-na oin suas casas para 

-■■■■■——“—— ""fímiH lilbiniios.
M A T R I C A R IA  Sempro produz etieito seguro na ilontinção, quaudo ^

M A l l l ( • Paz as crianças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  rocommendado por todos que a usam, desde o po 
— ——l»ro até o rico.

M A T R I C A R I A  Tem BÍdo elogiada pelos jornaes de todo o B r  
■ ■ t— — ■—8Íl.
M A T R I C A R IA  Já  á usada em todos os E-tados do Brasil e no estran»'

M A T R I C A R I A  E' um romedlo de reconhecida eficada e valor quaudo 
« -— ■■■....... legitima.
M A T R I C A R IA  Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 

— MMfwtm riqnças de dentição.
M A T R IC A R IA  Quem usa uma vez nunca mais deisa de t e l a  em

M A TRIC.XRI A E’ faeil de aplicar porque as creaoças usara sem re 
pugnaria.

M A T R IC A R IA  Só compre a que tiver o S E L L Q  VERDE ESPECIAL 
^ (>omo garantia (]e legitima.

D E P O S I T O  QERÂL DO F A B R I C A N T E  

D r o g a r ia  P a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65— Rio d e  J a n e i r o
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RUA DO COMMERCIO . 1 0

*3Vpo>i to 3e inaí e pcvza constew cção. (Sltxnciz&rn Seoco^ c moCfvacW

O Proprietário  da CASA D O N O F R IO  scientifica aos 
seus amigos, freguezes e ao publico em geral, que està v e n ­
dendo  á preços excepcionees  e sem temer concurrenia, 

todos os artigos que consti tuem o seu ramo de negocio, laes
como

SECeOS E MOLHADOS: Generos nacionaes e extra ngeiros 
FERR4GEI\8:Ferr«iiiientaj)aracarpinteiro. inam neiro, seleiro.sa  

paleiro; ferragens pura construção, para lavoura, etc, 
TINTAS E OLEO

g W td í p te fa v a d a * ,  v m iw íw , oüoo, c X c . - O U o  ”$> afO zine,“ e ’,6V U coovn r‘ p ara  \n a c tU n a s  e ua-pc»o^e>
M O V E IS -“C a m a s  d e  ferro  c o m  e n x e r g â o  e c o lx ã o  p a r a  c a s a d o s ,  s o l t e i r o s  e  c r e a n ç a s  ; g u a r d a - lo u ç a ,  m e z a s  e tc

MA TERIA ES PARA CONSTRUCÇÀO
C A L , C IM E N T O , C E S S O  B E  P R E S A , M A B E I R a S E V C

APAHELHOS PARA (\GUA E EXGOTTO C a n o s d e  ferro  g a l v a n i z a d o s  e  d e  c h u m b o  p a r a  d e s c a r g a , t u b o s  d e  b a r r o s  
v id r a d o  d e  p r im e ir a  q u a l id a d e ,  a d o p t a d o  p e lo  g o v e r n o  d o  E s t a d o  e  a p p r o v a d o  p e la  D ir e c t o r ia  d a  H y g c n e ,  e  b e m  a s s i m  b a -  
c ia  p a r a  p r iv a d a s ,  d e  d i v e r s o s  t y p o s  e  m a i s  a c c e s s o r io s .

“d  C aca  d ’& n o fü o “ encar/Z.eçj,a-c>e tainG em  dc iit.MaiTaçõe.i do x z v i ç o  cV d c |i t  e <Sôl].oHo, a  pt-eço, >?e 

-não íetn et concuvz& H cia  e oet/i>i>o q .aeau l icV, p ara  o q u e tem  ■pwapaf idnco.

® eL va m c n c io n a z  a q u i  u tu iio ?  a r i i q o e q i t e  U m  u a  ca>a c q u e  ueuc^e a  preço.-' zzd u o id U s im o .

Convido portanto o publico em geral para uma visita em meu estabelecimento ; certo de que ninguém sahirà sem comprar, attendendo a superioridade dos artigos e so
P R E F O S  excepcionaes. v

Ós serviços de minha casa não precisam de mais recomtuendações porquanto, são já  bastante conhecidos do publico

O p ro p r ie tá r io - - -  TOfflASO D ONOFRIO


